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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP
será presencial e com

transmissão pela internet,
no dia 20 de maio, às

15 horas, no Centro Espírita
Batuíra - Rua Rodrigues
Alves, 588 - Vila Tibério.

numeráveis demandas ad-
ministrativas permeiam as
atividades desempenhadas
pelas sociedades espíritas

e, consequentemente, também
pelos órgãos de unificação.

As mudanças legislativas e
sociais, entre outras, acabam
por determinar os ajustes ne-
cessários em composições es-
tatutárias, regimentais, contra-
tuais etc.

Acompanhar estas deman-
das e ajustar-se a elas é sem-
pre desafiador, sobretudo ao
considerar que dirigentes e li-
deranças espíritas devem se

“Dá conta de tua administração.”
                              Jesus (Lucas, 16:2)

 “Na essência, cada homem é servidor pelo trabalho que realiza na obra do Supremo Pai, e, simultaneamente,
é administrador, porquanto cada criatura humana detém possibilidades enormes no plano em que moureja.”

Administração - Emmanuel/F.C. Xavier
debruçar sobre estudos, análi-
ses, discussões, convergências
e divergências ante os diversos
pontos administrativos na con-
dução das atividades que rea-
lizam.

Historicamente, a USE-RP
tem estimulado as atualizações
estatutárias necessárias, ainda
que compreensivelmente deva,
de igual modo, respeitar deter-
minadas condições do estatu-
to da USE Estadual sem que
com isso se veja paralisada ou
impedida de exercer a inde-
pendência que lhe é própria.
Isso também se reflete, eviden-

temente, nas próprias realiza-
ções das sociedades espíritas
unidas.

Nas reuniões regulares do
Conselho Administrativo da
USE-RP, a comissão executiva
tem provocado iniciativas nes-
se sentido a fim de que discus-
sões sobre as mudanças esta-
tutárias e regimentais da inter-
municipal de Ribeirão Preto
sejam promovidas com segu-
rança e coesão.

Desse modo, reforçamos
nosso convite para que os di-
rigentes das sociedades espí-
ritas unidas façam parte des-

tas discussões, contribuindo
positivamente para que as
eventuais alterações do estatu-
to contemplem a transparência
indispensável e a participação
de todos.

No trabalho de unif ica-
ção, independência e autono-
mia andam sempre juntas,
não obstante o esforço co-
mum de congregar forças e
iniciativas com o objetivo de
fortalecer as linhas da divul-
gação do Espiritismo e suas
atividades.

Edegar Tão



Maio de 2023 3

ç p p

Diskardec foi criado em
1984 por um grupo de
jovens espíritas que já
haviam fundado em

1979 o CVV de Ribeirão Preto
e, em 1981, o Centro Espírita
Aprendizes do Evangelho. Mo-
vidos pela inspiração de criar
um trabalho humanitário de
apoio emocional com caracte-
rísticas também religiosas, es-
tes jovens se esforçaram e per-
severaram até que sua visão se
tornasse realidade.

O nome Diskardec foi suge-
rido por Valentim Lorenzetti, na
época jornalista do Jornal Fo-

NE, E-MAIL, PRESENCIAL, basta
falar conosco para maiores in-
formações pelo site
www.diskardec.com.br.

Temos uma média de 500
atendimentos / mês, com volun-
tários em várias partes do Bra-
sil, como Ribeirão Preto, Santa
Rosa do Viterbo, Campinas,
Caxias do Sul, Moji Guaçu, San-
tos, Goiânia, Fortaleza, Itanhaém,
Guarujá, Rio Claro, São Paulo,
Registro, Mineiros do Tietê, Belo
Horizonte, Jundiaí, Recife, Dra-
cena, Paulínia, Junqueirópolis,
Rio de Janeiro, Vinhedo, São
Vicente, Santos, podendo estar
em qualquer lugar do mundo e
receber quem nos procura com
muito carinho e respeito.

O Diskardec convida a to-
dos para participarem do nos-
so Treinamento Virtual para

  HISTÓRIA

História do DISKARDEC

lha de São Paulo, escritor espí-
rita e um dos fundadores do
CVV em São Paulo.  Hoje, o
Diskardec continua a ser uma
referência em apoio emocional
e religioso, oferecendo ajuda e
conforto a todos que precisam.

Esse grupo de jovens espí-
ritas que fundou o Diskardec, o
fez visando oferecer um servi-
ço de apoio emocional huma-
nitário com características tam-
bém religiosas, caso quem ligue
queira conversar a respeito. A
formação do grupo foi o resul-
tado de sensibilidade com o
próximo, esforço e perseveran-

ça.   Os jovens já haviam funda-
do o CVV de Ribeirão Preto e o
Centro Espírita Aprendizes do
Evangelho, em 1981.

Em 1991, o Diskardec filiou-
se à USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto. Em 1992 registrou
sua logomarca e, em 2000, foi
reconhecida como de utilidade
pública municipal (Lei Municipal
8.977/2000). Neste mês de
maio, comemoramos 39 anos
de existência.

Inicialmente instalado na rua
Dr. Loyola, na Vila Tibério, junto
ao Centro Espírita Aprendizes
do Evangelho, o Diskardec ini-
ciou o trabalho de atendimento
telefônico em um corredor sim-
ples dessa casa espírita. Poste-
riormente, mudou-se para uma
sala do edifício Padre Euclides,
na rua Visconde de Inhaúma, e
então para uma sala localizada
dentro de uma farmácia na rua
Padre Anchieta, cedida por vo-
luntários. Com a construção da
nova sede do Centro Espírita
Aprendizes do Evangelho, na
rua Machado de Assis, 260, foi
convidado a ocupar uma sala e
ali manteve suas atividades até
2007, quando finalmente muda
para sua sede própria, na rua
Machado de Assis, 169, adqui-
rida através de muita luta dos
voluntários, onde permanece
até hoje.

O Diskardec hoje é um ser-
viço de apoio emocional e pre-
venção ao suicídio aberto a to-
das as pessoas, independente
de religião. Hoje utilizamos fer-
ramentas para o atendimento
fraterno como: CHAT, TELEFO-

Atendentes, que acontecerá
nos dias 14/06, 21/06, 28/
06, 05/07, 12/07,19/07 e 26/
07 a partir das 20h.  A nossa
proposta é que você teste se
realmente sabe ouvir, em um
ambiente de acolhimento e res-
peito.

Venha aprender técnicas e
habilidades para prestar um
serviço de apoio emocional ain-
da mais efetivo e humano de
forma acolhedora.  Não perca
essa oportunidade de se capa-
citar e contribuir para uma cau-
sa tão importante.  Inscreva-se
já através do nosso site
www.diskardec.com.br e junte-
se a nós!

Carlos Alberto
Marques Costa

Presidente do DISKARDEC

O
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oje, no ano de 2023, eu
completo 70 anos de
idade. Posso dizer o
quanto sou grato a

Deus por ter aberto meu cora-
ção para a Doutrina Espírita.

O ser humano nasce, nor-
malmente sozinho, ele e a mãe,
mas na sua essência é um ser
coletivo. No início somos sós no
ventre da mãe, mas para vir à
luz é necessário um médico (a)
ou um parteiro (a), depois vem
a família, pai, avós, irmãos, tios,
primos e assim segue aumen-
tando esse rol de seres ligados
a nós. Isso em falando de en-
carnados, pois desencarnados
há um batalhão.

Por que estou falando dis-
so? É que para chegar à FLERP,
teve alguns acontecimentos, al-
gumas pessoas responsáveis
para que isso se concretizasse.

A Edna Balieiro e eu nasce-
mos em Igarapava, nossas fa-
mílias eram amigas. Tenho pou-
cas lembranças desse tempo,
pois tinha na época mais ou
menos 5 anos de idade, não sei
quantos anos ela tinha, e se sou-
besse não diria, seria indiscri-
ção revelar a idade de uma
mulher sem sua permissão. Con-
tinuando a história, no final dos
anos sessenta nossas famílias se
reencontraram aqui em Ribeirão
Preto. Como uma das minhas

irmãs era madrinha dela de ba-
tismo católico lá na nossa cida-
de natal, sempre nos víamos e
passamos um bom tempo sem
nos encontrarmos, mas foi ela
quem me trouxe para a Feira do
Livro.

Em janeiro de 1975 minha
mãe desencarnou e ela era meu
guia. Eu me senti totalmente
perdido sem ela. Resolvi voltar
a estudar e aí pareceu que seu
amor se fez presente, pois na
escola fiz amizade com algumas
pessoas e, entre elas, a Regina
Celia que me convidou para ir a
um grupo de jovens espíritas.
O grupo era a Mocidade Espí-
rita Cesário Mota do Centro
Espírita Apóstolo Pedro e tive a
honra de encontrar um amigo
muito querido, o Abel Santos e
sua família. Em uma das reuni-
ões eu soube que haveria uma
palestra na Unificação Kardecis-
ta, e como ainda me sentia meio
perdido, não pelo desencarne
de minha mãe, mas por outros
acontecimentos desagradáveis
naquele momento de minha
vida, e buscando um pouco de
paz, não podia perder aquele
evento.

Quando cheguei estava lo-
tado. Fiquei na entrada do au-
ditório, assistindo em pé, não
me lembro qual o nome do pa-
lestrante. Tentava prestar aten-
ção na palestra quando ouvi
uma voz familiar chamar meu
nome. Era a Edna. Foi uma gran-
de alegria rever minha amiga de
infância. Assim que terminou a
palestra ela, sem pestanejar, me
convidou para o Grupo Cirineu.
Hoje vejo isso como uma cons-
piração da espiritualidade para
me socorrer, um presente Divi-

no, pois lá conheci muitas pes-
soas que seriam muito impor-
tantes na minha vida, como
Aldo, Miltinho, Osmério, Pedri-
nho, Edvaldo, Fernando, Cid. Eu
estava iniciando nos estudos
espíritas, não queria só um
momento. Conheci muitas outras
pessoas que não lembro o
nome agora que escrevo, alguns
deles sei que já desencarnaram.

Começava a preparação da
Segunda Feira do Livro Espírita
de Ribeirão Preto e lá fui conhe-
cer mais pessoas, tanta gente
muito importante do movimen-
to Espírita de Ribeirão Preto da
época: Dona Gina, que chamá-
vamos de mãe Gina e sua famí-
lia linda, o senhor Papa, o bon-
doso Sebastiãozinho, a família
do Edvaldo Silva, Dona Rita,
mãe do Osvaldinho que levava
bolo e chá para os trabalhado-
res. Conheci jovens de todos os
bairros e quase todos os Cen-
tros Espíritas de Ri-
beirão Preto.

Dias antes da
acontecer a Segun-
da Feira do Livro,
fomos colar cartazes
nos postes e nos
estabelecimentos
que permitiam. Tudo
perecia mais uma
diversão que um tra-
balho, muita alegria.
No período da Fei-
ra do Livro eu só podia traba-
lhar durante a semana à noite,
e no sábado, pois não podia
faltar do meu trabalho.

Guardo as instruções do Pe-
dro que dizia que tínhamos que
saber que a Feira era um pron-
to socorro espiritual, que o prin-
cipal não era vender o livro, mas

oferecer de alguma forma um
ambiente de paz para quem
passasse por ali. Para mim ali
era sim um pedacinho do céu.
Nem falo do quanto aprendi
com os livros e com os espíri-
tas mais velhos que ficavam um
em cada bancada, para auxiliar
os mais jovens sobre os con-
teúdos dos livros quando al-
guém perguntasse. Entre essas
pessoas, me lembro de uma que
me ensinou muito de espiritis-
mo com sua calma e sabedo-
ria, o Sr. Luciano. Sempre que
podia, ficava conversando com
ele sobre livros, às vezes sobre
mediunidade, que não era meu
assunto preferido, mas ouvia e
hoje vejo o quanto foram im-
portantes aquelas conversas.

Para mim foi tudo maravilho-
so na Segunda Feira do Livro,
fui tragado por aquela energia,
foi um marco na minha vida.

Os meninos responsáveis
pelo trabalho apre-
sentaram o balanço
e tudo terminou com
a alegria de dever
cumprido.

Continuamos a
nos encontrar no
Grupo Cirineu. Era
muito bom e eu,
como se diz hoje,
“colei na turma”.

Começou o novo
ano e começava a

preparação da Terceira FLERP.
Assim começamos a trabalhar
e em uma das reuniões, houve
uma notícia que talvez não terí-
amos a terceira feira. Teríamos
que ir à capital de São Paulo para
apresentar à USE o que seria a
feira, pois a grande preocupa-
ção era que não estávamos ape-

nas comercializando livros e não
só divulgando a Doutrina. O Luiz
Antônio Balieiro que era Diretor
do órgão, estaria lá para rece-
ber a Comissão. Assim foi for-
mada a Comissão que iria num
final de semana. Eram eles: Aldo,
Pedro, Edna, Osmério e eu.
Amanhecemos em São Paulo,
num prédio velho e lá estava o
Balieiro nos esperando e nos
encaminhou para a reunião.

Terminada a reunião, estava
tudo muito bem entendido. A
USE foi criada para zelar pela
integridade da Doutrina Espíri-
ta e graças ao empenho do Ba-
lieiro e à capacidade dos jovens
espíritas de Ribeirão Preto, li-
derados pelo Aldo e o Pedri-
nho, naquele ano, na minha opi-
nião, fincou-se o mastro defini-
tivo da bandeira da Feira do Li-
vro Espírita de Ribeirão Preto,
que terminou com uma Tarde de
Autógrafos do Chico Xavier. Fo-
ram 3000 botões de rosa distri-
buídos e mais de 3000 autógra-
fos dados por ele. Estive com
ele poucas vezes, essa foi a mais
marcante, vendo tanta gente
entrar e sair da Cava do Bos-
que na mais perfeita harmonia.

Minha primeira feira foi a 2a

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE
RIBEIRÃO PRETO e o último cra-
chá usado da 5a FLERP, antes de
mudar para São Paulo com mi-
nha família. A Feira do Livro Es-
pírita não serviu apenas para a
divulgação, transformou vidas e
continuará mudando e salvan-
do vidas.

Paulo Roberto
Inácio da Silva

Membro da equipe da
FLERP da 2ª a 5ª edição

A Feira do Livro Espiríta transforma vidas

H
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  DEPARTAMENTO DE MOCIDADE

os dias 07 a 09 de abril
aconteceu a COME-
NESP (Confraternização
das Mocidades Espíri-

tas do Norte do Estado de São
Paulo), que é um encontro de
jovens que acontece todos os
anos no feriado da Páscoa.

Esse ano o encontro acon-
teceu em Igarapava-SP e con-
tou com cerca de 130 partici-
pantes. E estiveram presentes
os jovens da Intermunicipal de
Ribeirão Preto, contando com
jovens de Ribeirão Preto e Ser-
rana.

O tema desse ano foi “Qual
o teu medo?”, dando uma vi-
são à luz da Doutrina Espírita.

Para que tenham uma ideia
do que significa um evento
como esse, pedimos para al-
guns participantes contarem
sobre suas experiências. O pri-
meiro relato é da Lorena Hen-
riques, participante da Mocida-
de Espírita União Fraterna
(MEUF). Ela diz que a “COME-
NESP é sempre um lugar de
acolhimento, apoio espiritual,

À frente, Rafael Lima e Isabella Ricardo, do DM da USE I Ribeirão Preto

Participantes da COMENESP 2023, Igarapava -SP.

físico, e de es-
tudos e princi-
palmente de
amizade, de
amar o próxi-
mo! Ano pas-
sado, quando
fui à minha pri-
meira COME-
NESP, senti
algo que nun-
ca senti antes,
a felicidade de
encontrar algo
que eu sabia
que era o meu
lugar favorito.
Sou muito gra-
ta por todos
os momentos que vivenciei, tan-
to na COMENESP, como nos ou-
tros eventos do DM”.

Temos também a visão da
participante Bruna Furlan, uma
das coordenadoras da MEUF
sobre o encontro, sendo seu
primeiro encontro. Para ela, “a
COMENESP foi uma ótima ex-
periência! Percebi desde a pri-
meira acolhida muita animação

e recepção calorosa com os jo-
vens através da música, unindo-
os na COMENESP!” E a Bruna
faz questão de lembrar de um
“detalhe”: a alimentação. Ela diz
que “as comidas caseiras esta-
vam sensacionais, a responsa-
bilidade de cada um lavar seu
prato e copo achei de extrema
importância pra mostrar res-
ponsabilidade e respeito com o

próximo.”
E a COME (como é apelida-

do o encontro), também ë co-
nhecida pelos estudos, e a Bru-
na ainda traz que “as monitoras
estavam preparadas e surpre-
sas com o grande desenvolvi-
mento de nossa turma, com isso,
elas deixaram espaço seguro e
aberto para vários testemunhos
difíceis e emocionantes dos par-

ticipantes! As dinâmicas em gru-
po mudaram a forma de esti-
mular os integrantes de cada
grupo e fez como nos unísse-
mos ao final!” Ela conclui dizen-
do “para mim foi emocionante,
motivador e vi sementes lindas
de reflexão e de compreensão
da doutrina sendo plantadas
em cada coração!”.

Com todos esses relatos, só
dá pensar em uma coisa: bora
viver isso com a gente?

A cada ano voltamos a ter
maior participação dos jovens
nos encontros presenciais e a
felicidade dos “mocidandos”
novamente confraternizando
junto à Doutrina é contagiante.

Fica o convite para os novos
encontros (logo, logo já tem) e,
para saberem mais sobre, é só
ficar ligado nas nossas redes
sociais pelo @dmiribeiraopre-
to (Instagram) e @dmribeirao-
preto (Facebook).

Ei Jovem!
N
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  EDUCAÇÃO

Estude e Viva” (1) é uma
obra psicografada pelos

médiuns Francisco Cândido Xa-
vier e Waldo Vieira ditada res-
pectivamente pelos espíritos
Emmanuel e André Luiz. Ambos
os autores espirituais apresen-
tam 40 temas enfocando a re-
levância do estudo e a incorpo-
ração dos conteúdos em nosso
repertório de comportamentos.

Lembram que que nas sina-
gogas judaicas era tradição a
leitura e explicação dos textos
sagrados, conforme aponta Lu-
cas (4:16): “Chegando a Nazaré,
onde fora criado, entrou na sina-
goga no dia de sábado, segundo
o seu costume, e levantou-se para
ler.”

Citam também a recomen-

dação de Paulo de Tarso aos
Colossenses (4:16) “E, quando
esta epístola tiver sido lida entre
vós, fazei que também o seja na
igreja dos laodicenses, e a que veio
de Laodicéia lede-a vós também.”

Após essa considerações
Emmanuel assevera: “Justo, as-
sim, que as instituições espíritas,
revivendo agora o Cristianismo
puro, sustentem estudos sistemá-
ticos a clarear o pensamento reli-
gioso e traçar diretrizes a vida
espiritual.”

Destaca Emmanuel que a ig-
norância é um cativeiro e para
dela (a ignorância) se libertar é
preciso que tenhamos caridade
para conosco a fim de que sai-
bamos que a busca da luz do
espírito demanda paciência, es-

forço e perseverança.
André Luiz aponta que valo-

rizamos as rodas de conversas
que debatem assuntos corri-
queiros, mas é nos encontros
espíritas que se ventilam “ques-
tões fundamentais da vida eter-
na”.

Outra obra muito interes-
sante da lavra mediúnica de
Francisco Cândido Xavier, au-
tores diversos, é intitulada
“Doutrina Escola” (2). Nesse
obra, na 12ª lição, ‘Estudo
como dever’, Emmanuel assim
se expressa: “Para isso, é im-
prescindível que o Estudo nos fa-
voreça, porquanto a existência é
passo da evolução em que o Co-
nhecimento é Pão do Espírito,
quanto o pão material é susten-

É através da evangelização
que o Espiritismo desenvol-

ve seu mais valioso programa de
assistência educativa ao homem.

 A escola de letras continua a
informar e instruir a fim de que a
Ciência se fortaleça no seio das co-
letividades. Entretanto, é a educa-
ção religiosa que vem estimulan-
do a moral ilibada de modo a li-
bertar a criatura humana para os
altiplanos do amor, de consciência
despertada e vigilante junto aos
imperativos da vida.

Aliando sabedoria e amor al-
cançaremos equilíbrio em nossa
faina educativa.

Eduque-se o homem e teremos
uma Terra verdadeiramente trans-

Fontes
1) Xavier, F.C. Vieira, W. Estude e viva. Ditado pelos espíritos de Emmanuel
e André Luiz. 4a ed. FEB. Rio de Janeiro. 1965.
2)https://f iles.comunidades.net/portaldoespirito/388__Doutrina__
Escola_1996.pdf

Estude e viva
“Quem aspire a entesourar os valores da própria emancipação íntima, à frente do universo e da vida, deve e precisa estudar”. Emmanuel (l)

to do corpo. Estudo sem osten-
tação de saber. Estudo sem pa-
ranoia intelectual. Estudo para
trabalho incessante. Estudo como
hábito nobre nos domínios da
cooperação e do entendimento.”

Na terceira lição do mesmo
livro, também de autoria de
Emmanuel encontramos essa
explicação : “Eis Espiritismo e Es-
tudo porque um templo espírita
não se resume à função do hos-
pital para as criaturas enfermiças
e torturadas, mas é, sobretudo,
uma escola aberta aos interesses

supremos do ser e do destino, em
que todas as atividades, quando
corretamente dirigidas, são
aprendizados de caráter sublime,
desde a simples manifestação dos
desencarnados em desajuste, até
a preleção dos grandes mensa-
geiros da Esfera Superior”.

Concluímos com as palavras
de Jesus registradas por João
(8: 32) “Conhecereis a verdade
e a verdade vos fará livres.”

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

  DEPARTAMENTO DE EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

formada e feliz!
(...)
 Mestres e educadores, precep-

tores e pais colaboram, ao lado uns
dos outros, em meio às esperanças
do Cristo, dinamizando esforços em
favor de crianças e jovens, na mais
nobre intenção de aproximá-los do
Mestre e Senhor Jesus.

Urge que assim seja, porque o
tempo mais propício à absorção das
novas ideias, que mais favorece a
tarefa educativa do homem, é o seu
período de infância e juventude.   (...)

Eis, o Amor convocando servi-
dores do Evangelho para a obra
educativa da Humanidade!

Abençoados os lidadores da
orientação espírita, entregando-

se afanosos e de boa vontade ao
plantio da boa semente!

Mas para um desempenho mais
gratificante, que procurem estudar
e estudar, forjando sempre luzes às
próprias convicções.

Que se armem de coragem e
decisão, paciência e otimismo, es-
perança e fé, de modo a se auxilia-
rem reciprocamente, na salutar tro-
ca de experiências, engajando-se
com entusiasmo crescente nas lei-
ras de Jesus.

(...)
É bom que se diga, o evangeli-

zador consciente de si mesmo ja-
mais se julga pronto, acabado, sem
mais o que aprender, refazer, conhe-
cer...  Ao contrário, avança com o tem-

po, vê sempre degraus acima a se-
rem galgados, na infinita escala da
experiência e do conhecimento.

Entretanto, não menos impor-
tante é a conscientização dos pais
espíritas diante da evangelização de
seus filhos, como prestimoso auxili-
ar na missão educativa da família.
(...)

Que os pais enviem seus filhos
às escolas de evangelização, disci-
plinando-os na assiduidade tão ne-
cessária, interessando-se pelo
aprendizado evangélico da prole, in-
dagando, dialogando, motivando,
acompanhando...

 Por outro lado, não podemos
desconsiderar a importância do aco-
lhimento e do interesse, do estímu-

lo e do entusiasmo que devem nor-
tear os núcleos espiritistas diante
da evangelização.

Que dirigentes e diretores,
colaboradores, diretos e indiretos,
prestigiem sempre mais o aten-
dimento a crianças e jovens nos
agrupamentos espíritas, seja
adequando-lhes a ambiência para
tal mister, adaptando ou, ainda, im-
provisando meios, de tal sorte que
a evangelização se efetue, se de-
senvolva, cresça, ilumine...

 .... Evangelizemos por amor!

(Espirito Guillon Ribeiro -
médium Júlio Cesar G. Ribeiro

(1963)- Extraídos da obra:
Sublime Sementeira - FEB

“

Evangelizemos por amor
“
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ndré Trigueiro, respei-
tado jornalista, possui
pós-graduação em
Gestão Ambiental pela

COPPE/UFRJ, é professor e cri-
ador do curso de Jornalismo
Ambiental da PUC-Rio, escritor,
palestrante, repórter da TV Glo-
bo, editor-chefe do “Cidades e
Soluções” e comentarista dos
programas “Estúdio i” e Em Pau-
ta”, na Globonews.

Dedica-se também a divul-
gar o Espiritismo. Ele é colunis-
ta das rádios espíritas Boa Nova
e da Web rádio Fraternidade, e
com grande habilidade e perti-
nência traz a visão espirita em
diversos temas atuais.

Autor de vários livros entre
os quais destacamos:

ESPIRITISMO E ECOLOGIA
Editora: FEB – Federação Espi-

rita Brasilei-
ra
O que o Es-
piritismo e
a Ecologia
têm em co-
mum? O lei-
tor se sur-
preenderá
com as mui-
tas afinida-
des existen-
tes entre

essas duas áreas do conheci-
mento que surgiram na mesma
região do planeta há aproxima-
damente 150 anos, e que hoje
despertam interesse e curiosi-
dade crescentes. Espíritas e eco-
logistas utilizam a visão sistêmi-
ca para defender a biodiversi-
dade, o uso sustentável dos re-
cursos naturais, o consumo
consciente, a primazia dos pro-
jetos coletivos em detrimento
do individualismo. São tantas as
afinidades, que certas obras es-

píritas poderiam perfeitamente
embasar alguns postulados
ecológicos.

VIVER É A MELHOR OPÇÃO
Editora: Correio Fraterno

B a s e a d o
em estudos
recentes da
Organiza-
ção Mundi-
al de Saúde
e do Minis-
tério da
S a ú d e ,
aponta a
importân-
cia da pre-

venção ao suicídio em todos
os setores da sociedade. Tra-
balhando a prevenção através
da informação, enfoca o valor
da vida, além de abordar os
fundamentos do espiritismo,
como a pluralidade de existên-
cias, a lei de causa e efeito e a
realidade da vida após a mor-
te. Alguns outros temas em
destaque: depressão, uso de
armas, o papel da mídia e dro-
gas.

PROGRAMAÇÃO EM RIBEIRÃO PRETO
A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, em comemoração da 50ª edição
da Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto, premerá dois eventos com
André Trigueiro, com entrada solidária de 1 Kg de alimento não perecí-
vel.

6 de maio - sábado - 20h
Tema: Espiritismo e Ecologia

Local: Grupo Espírita União Fraterna
Praça Antonino Carossella, 65 - Jardim Botânico - Ribeirão Preto

Obs.: não há necessidade de inscrição prévia

7 de maio - domingo - 9h
Tema: Viver é a Melhor Opção – A Prevenção do suicídio

Local: Teatro Municipal
Via São Bento - Campos Elíseos – Ribeirão Preto

Necessário inscrição prévia pelo link:
https://www.even3.com.br/50flerp/

André Trigueiro visita Ribeirão Preto
em comemoração à 50ª Feira do Livro Espírita

FORÇA DO UM
Editora: Infinda

Não impor-
ta o tama-
nho da cri-
se. Não im-
porta a lou-
cura do
m u n d o .
Não impor-
ta a sensa-
ção de im-
p o t ê n c i a .
Existe a for-

ça do um. A força de uma ideia
impactante. A força de um sen-
timento superior. A força de
uma ação transformadora. O
autor, conhecido e respeitado
jornalista, compartilha ideias,
expõe sentimentos e sugere
ações transformadoras, mos-
trando algo muito poderoso:
cada um de nós tem o poder
de interferir na realidade que
nos cerca; a força do um trans-
forma a realidade de todos.
Comece com uma ideia. Aja com
o seu sentimento. Transforme
com a sua ação. Seja a força do
um!

A
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alar sobre o livro espíri-
ta me remeteu imediata-
mente à leitura e enten-
dimento do livro DOU-

TRINA e VIDA, de autoria de
Emmanuel, com psicografia de
Francisco C. Xavier, onde cita e
evidencia a importância do Li-
vro Espírito para o Espiritismo,
bem como para os “não espí-
ritas”, na sua caminhada por
sobre este Orbe.

A importância do livro es-
pírita como ferramenta do co-
nhecimento libertador, conso-
lador e alavanca da esperança
está comprovada, mas o me-
lhor será dito a seguir: sua
maior importância está em seu
conteúdo filosófico, que muda
nossa forma de ver, sentir e vi-
ver a vida atual, porque foram
chegados os tempos em que
todas as coisas tiveram de ser
restabelecidas em seu sentido
verdadeiro, dissipando as tre-
vas, confundindo os orgulho-
sos e glorif icando os justos,
preceitos anunciados e ensina-
dos pelo nosso Mestre Jesus.

A partir da Doutrina Espíri-
ta e sua literatura, confirmamos
a existência de Deus, nosso Pai
Criador de todas as coisas e
tomamos ciência que houve
outras vidas (existências) e ha-
verá muitas mais, até que nos-
sa purificação ou afastamento
de nossa inferioridade nos alce
a níveis espirituais que não ne-
cessitem mais de novas reen-
carnações para depuração do
Espírito, passando a plena vi-
vência de sua Vida Eterna. Tam-
bém passamos a compreender

O livro espírita
que somos imortais (em Espí-
rito) e que, apesar de nossa
condição material humana, há
perfeita comunicabilidade com
os espíritos deste mundo, ou
dos tantos mundos habitados
de nosso Pai. Mas isso não sig-
nif ica que o Espírito já sabe
tudo e não precisará
mais trabalhar ou
aprender, pois seu
aprendizado é eterno e
seu trabalho na obra de
Deus é sua maior ale-
gria.

Do livro Mentores e
Seareiros, de Emmanu-
el e Chico Xavier, temos
que do livro espírita nas-
cem o estudo e a expe-
rimentação, a bênção do
esclarecimento e o ma-
nancial do consolo, o
santuário para os cren-
tes e o abrigo aos so-
fredores, a lição trans-
formadora e, sobretu-
do, o renascimento ocul-
to do homem para a
nova luz que lhe descor-
tina horizontes mais vas-
tos ao trabalho e à su-
blimação, sob a égide
do Cristo, nosso Mestre Jesus.

Para que a importância do
livro espírita se faça por com-
pleta, algumas considerações
são necessárias, tal como o
aspecto do nosso hábito de
leitura: Folheamos ou absorve-
mos o livro? Folhear é tomar
ciência de sua existência, não
de seu conteúdo. Folhear é ca-
minhar para o conhecimento. Já
absorver, é ler com interesse e

atenção, escrutinando seu con-
teúdo, para que nos sirva de
aprendizado. Sendo um livro
espírita, valorizará ainda mais
a leitura, pelo poder de trazer
luz e liberar as amarras para a
alma entender os fundamentos
que transitam entre nossas ex-

periências humanas e o cami-
nho espiritual de nossa missão.

Como asseverado por Em-
manuel, no livro Doutrina e
Vida: - O livro científico livra da
incultura; o livro espírita livra da
crueldade, para que os louros
intelectuais não se desregrem
na delinquência. E essa afirma-
ção indica que saber sobre as
coisas cientificas do mundo nos
livra de incredulidades pueris

e nos esclarece muitas dúvidas,
para as quais que antes não
havia respostas. Já o livro es-
pírita representa nossa defesa
para desvios e inclinações in-
feriores, ao considerarmos que
pode ocorrer o afastamento
do devido regramento, além
de delitos e desvios morais
provenientes de deslizes nos
méritos aferidos à intelectuali-
dade.

Fomos criados por nosso
Pai como “simples e ignoran-
tes”; podemos e até devemos
continuar a agir de maneira
simples, mas não ignorantes
por todo sempre. Para tanto,
o Criador nos proveu recursos
intelectuais, da fala, das habili-
dades e tantos outros, para
que possibilitasse nossa evo-
lução humana e espiritual. Des-
de nosso ingresso na era ho-
minal, à medida que fomos
percebendo nossa necessida-
de de conviver em sociedade -
porque o homem é um animal
social - tivemos que desenvol-
ver normas e regras que pu-
dessem regular as relações
humanas, fazendo-nos evoluir
no trato para com os nossos
semelhantes. Mesmo assim,
ainda guardamos e fazemos
uso de muitas práticas primiti-
vas de convívio, dominando e
escravizando nossos semelhan-
tes que, para o efeito de coer-
ção e penalidades, corrigindo
eventuais desvios de conduta,
foram criadas regras sociais
mais ajustadas à nossa época,
amparadas pelo sistema de
justiça dos homens, tentando

assegurar que todos sejam tra-
tados de forma amigável, har-
moniosa e fraterna. Mas, a se-
gurança das relações justas é
imediatamente identificada no
livro espírita, dado seu cunho
moral com base nas Leis de
Deus.

Nossa razão nos mostra,
portanto, que o papel do livro
espírita é de ser o mestre si-
lencioso e sempre presente,
determinando a renovação do
mundo, a medida em que exer-
ce seu poder transformador de
educar o intelecto e doutrinar
o espírito para a realidade ine-
quívoca da vida: “SOMOS SE-
RES ESPIRITUAIS NUMA EXPE-
RIÊNCIA HUMANA”

 É por isso que, na forma-
ção doutrinária do Espiritismo
Cristão, o poder do livro cres-
ce e se faz cada vez mais pre-
sente, canalizando o intelecto
para a percepção das coisas
divinas e espalhando iniciativas
de benemerência e luz divina,
por reestruturar a constituição
da vida em todos aqueles que
se sentem tangidos pela sede
de reforma interior, passando
a colocar luz e senso de reali-
zação em nossa missão espiri-
tual. O livro espírita estará sem-
pre ao nosso lado em todos
os momentos, de necessidade
e aflição, como nas alegrias e
contentamento, como instru-
mento seguro de reflexão, ori-
entação e direcionamento para
nossas naturais pretensões de
evolução moral/espiritual.

Beneditto Marques
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